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RESUMO: A aplicação de fertilizantes é essencial para o suprimento das exigências 
do eucalipto, principalmente em solos de baixa fertilidade. Além da adubação com 
NPK, algumas espécies de eucalipto são exigentes em certos micronutrientes como o B 
para o seu desenvolvimento. Portanto, estudos sobre as quantidades de macro e 
micronutrientes são importantes para verificar a viabilidade destes nutrientes em 
essências florestais. O objetivo do trabalho é comparar o efeito da aplicação de B em 
clones de Eucalyptus. Os materiais testados foram os clones H 13, I 144, A08 e 103. O 
delineamento estatístico é de blocos ao acaso com 8 tratamentos (4 clones e 2 níveis 
de B) com 4 repetições de 35 árvores por tratamento, resultando 32 parcelas. Foi 
realizado as medições de altura total das plantas, diâmetro a altura do peito (DAP) a 
1,3 metros e volume total de madeira com casca. Não se verificou influência do B no 
DAP e no volume com casca. Os clones A08 suplementado com B e I 103 sem B foram 
que apresentaram maior valores em altura. 
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PERFORMANCE OF DIFFERENT EUCALYPTUS CLONAL MATERIALS IN 

RESPONSE TO THE APPLICATION OF BORON 
 
 
ABSTRACT: The application of fertilizers is essential for the supply of eucalyptus 
requirements, especially in low fertility soils. In addition to fertilization with NPK, some 
species of eucalyptus are demanding in certain micronutrients such as B for their 
development. Therefore, studies on the amounts of macro and micronutrients are 
important to verify the viability of these nutrients in forest essences. The objective of 
this work is to compare the effect of B application on Eucalyptus clones. The 
experimental design was a randomized block design with 8 treatments (4 clones and 2 
levels of B) with 4 replicates of 35 trees per treatment, resulting in 32 plots. 
Measurements of total plant height, diameter at breast height (DAP) at 1.3 meters and 
total volume of bark were carried out. There was no influence of B on DBH and volume 
with bark. Clones A08 supplemented with B and I 103 without B showed higher values 
in height. 
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INTRODUÇÃO 
 

A fertilização mineral é uma ferramenta comum e efetiva que se dispõe para 

aumentar a produtividade do setor agrícola e florestal, sendo encontrados diversos 

estudos realizados em função de formas, fontes e quantidades de fertilizantes aplicados 

(Sgarbi et al. 1999; Vale et al., 2000; Silva et al., 2008; Silva et al., 2013).  

O boro (B) é um micronutriente cuja deficiência promove a degeneração dos 

tecidos meristemáticos gerando má formação das folhas e do caule, influenciando 

diretamente na forma da árvore. O sintoma começa com clorose nas margens das folhas 

seguidas de necrose das gemas apicais, também chamada de seca do ponteiro, sendo que 

o correto fornecimento de B evita a morte das gemas apicais (Dell e Malajczuk, 1994). 

Em algumas plantações no Brasil, o eucalipto apresenta seca de ponteiro causada pela 

deficiência de B, principalmente em regiões com déficit hídrico acentuado (Tirloni et 

al., 2011).  

Em solos arenosos o B pode ser lixiviado durante o período chuvoso e em 

solos mais argilosos pode ser adsorvido na fração orgânica e inorgânica, sendo que o 

tipo de solo influencia diretamente na ocorrência da deficiência do nutriente (Shorrocks, 

1997). Outro fator que agrava a carência de B é a mobilidade restrita do elemento na 

planta, pois não ocorre translocação entre os tecidos senescentes para região apical 

(Lehtoa et al., 2010). 

A região do noroeste do Paraná apresenta grande potencial para expansão da 

eucaliptocultura em função das condições climáticas favoráveis e da grande demanda de 

produtos florestais, tanto para fins energéticos como para madeira cerrada.  

A fertilização mineral é uma ferramenta utilizada para aumentar a 

produtividade das culturas, sendo que em regiões com ocorrência de estresse hídrico a 

aplicação de B é uma prática cuja importância é crescente ao longo dos últimos anos 

devido sua importância em solos arenosos de baixa fertilidade. 

Dessa forma, o segmento florestal carece de trabalhos de comprovação com 

materiais de eucalipto com grande potencial produtivo e de técnicas de fertilização 

adequadas representando um grande potencial para fomentar a eucaliptocultura com 

uma vantajosa opção para o sistema produtivo regional. 

O objetivo deste trabalho foi analisar o comportamento silvicultural de quatro 

materiais clonais de eucalipto frente a fertilização com B, com a finalidade de obter 

informações para a indicação potenciais para cultivo na região. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 
O projeto foi conduzido na dependência da Fazenda Agrotécnica Federal, em 

Umuarama, localizado na região noroeste do estado do Paraná, a 23°47’ de latitude S, 

53°15’ de longitude W e altitude média de 375 m. O clima é classificado como Cfa, 

segundo Köppen, com precipitação média anual de 1.500mm, temperatura média anual 

de 22oC, umidade relativa média anual 70% com média de 2 geadas por ano (IAPAR, 

1994). O solo pertence à classe Argissolo Vermelho-Amarelo distrófico típico 

(EMBRAPA, 2013). A região, de acordo com a classificação fitoecológica, pertence à 

Floresta Estacional Semidecidual Submontana (IBGE, 1992). A área consta de quatro 

materiais clonais de eucalipto plantados em maio de 2015, com espaçamento de 3m x 

2m. O delineamento estatístico é de blocos ao acaso com 8 tratamentos (4 clones e 

ausência e presença de fertilização com B) com 4 repetições de 35 árvores por 

tratamento, resultando 32 parcelas. Os materiais testados foram os clones H 13, I 144, 

A08 e 103. 

Previamente ao plantio e durante o estabelecimento foi realizado combate de 

formigas cortadeira nos olheiros com produto comercial Citromax (Rotenona). As 

capinas, roçadas e coroamento foram realizadas conforme o grau de infestação das 

plantas daninhas.  

A adubação e correção do solo foram realizadas baseadas no resultado da 

análise de solo (Tabelas 1, 2 e 3). 

 

 Tabela 1 - Caracterização química da camada de 0-20 cm de um Argissolo Amarelo 
Distrófico de textura arenosa antes da instalação do experimento. Umuarama, 2014 

pH Al+3 H++Al+3 Ca2+ Mg2+ K+ SB CTC P C 

CaCl2 H2O ..............................cmolc dm-3................................... mg dm-3 g dm-3 

5,37 4,8 0,00 3,42 1,75 1,00 0,54 3,29 6,71     10,50     5,84 

 
Tabela 2 - Caracterização da saturação de bases e de alumínio e relação entre as bases 
trocáveis antes da instalação do experimento. Umuarama, 2014 

V Ca Mg K m Ca/Mg Ca/K Mg/K (Ca+Mg)/K K√(Ca+Mg) 

          %        

49,02 26,09 14,91 8,03 45,66 1,75 3,25 1,86 5,11 0,20 
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Tabela 3 - valores de micronutrientes em mg/ dm-3 
Fe Cu Mg Zn B      

                 

133,70 5,43 83,01 5,26 0,15      

 

O preparo do solo constou de uma aração e uma gradagem e, de acordo com os 

dados obtidos da análise de solo a adubação foi de 90kg ha-1 de P2O5 , 60kg ha-1 de K2O 

e 50kg ha-1 de N realizado de acordo com Barros et al., (1990) para solos arenosos. O B 

foi aplicado na proporção de 6kg ha-1 na forma correspondente de octaborato de cálcio 

dividida em duas aplicações (aos 30 e 60 dias após transplantio). 

Foi realizado as medições de altura total das plantas, diâmetro a altura do peito 

(DAP) a 1,3m e volume total de madeira com casca. A variável altura compreende 

medida do nível do solo até o topo das árvores, utilizando-se do hipsômetro NIKON 

550 FOREST. Para o diâmetro,foi medido a circunferência à altura do peito (CAP) de 

todas as plantas dentro da área útil de cada parcela (72m2), com o auxílio de uma fita 

métrica ou suta, e posteriormente transformado em DAP. O volume, por planta, dos 

indivíduos da área útil de cada parcela, foi obtido por meio da expressão a seguir: 

 

 Vi = π*(DAPi/100)2*ff*Hi/4 

Em que: 

Vi = volume de madeira com casca da árvore i (m3); 

DAPi = diâmetro à altura do peito da árvore i (cm); 

ff = fator de forma. Neste caso, devido à inexistência de fatores definidos regionalmente 

para cada uma das espécies, arbitrou-se o valor 0,5;  

Hi = altura total da árvore i (m). 

Os resultados foram submetidos á analise de variâncias e as médias dos 
tratamentos comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, usando o software 
SISVAR (Ferreira, 2011). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Verificou-se que não houve diferença estatística entre os tratamentos em 

relação ao diâmetro a altura do peito (DAP) e volume com casca tanto na presença 

como na ausência da aplicação de B até os 24 meses após o plantio (Tabela 4). 
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Tabela 4 - Valores de altura total, diâmetro a altura do peito (DAP) e volume com casca 
dos materiais testados em Umuarama, com e sem a presença de B referentes aos 24 
meses após a implantação do experimento. 
Tratamentos DAP 

 (cm) 
Altura 

(m) 
 Volume c/c 

(m³/ha) 
H 13 +B 10.37 a 12.29 bc* 88.40 a 

H 13 10.69 a 11.40 d 86.76 a 
I 144 +B 10.45 a 12.20 c 89.50 a 

I 144 11.12 a 12.64 abc 105.64 a 
I 103 +B  10.16 a 12.63 abc 88.87 a 

I 103 10.11 a 13.13 a 93.10 a 
A 08 +B  10.58 a 13.22 a 98.88 a 

A 08 10.85 a 12.90 ab 109.63 a 
CV (%) 16.39 8.88  42.79 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não difere estatisticamente pelo teste de Tukei a 5% de 
probabilidade 
 

Com relação a altura total os clones A 08 com B e I 103 sem B foram os que 

apresentaram maior altura, entretanto foram estatisticamente semelhante aos clones A08 

sem B , I 144 sem B e I 103 com B. Já o clone H13 apresentou a menor altura em 

relação aos demais. O I 144 com B apresentou resultado intermediário sendo 

estatisticamente semelhante aos tratamentos H 13 + B, I 103 e I 144. e o H 13 foi o 

clone que menos se desenvolveu em altura, porém em relação a tratamento com B o H 

13 foi o que apresentou melhor resultado a resposta á adubação com octaborato de 

cálcio, sendo o clone adubado com B apresentando resposta significativa em relação ao 

clone sem B . Já comparando os demais clones ao volume por hectare todos os 

tratamentos apresentaram-se estatisticamente semelhantes. Segundo o trabalho realizado 

por Andrade et al (2014) no município de Palotina, onde foram utilizados 10 clones 

comerciais, entre eles A 08 , I 144 e H13 , com o objetivo de identificar o desempenho 

dos demais clones , onde o clone que apresentou o melhor resultado foi o clone A 08. 

A falta da influência da aplicação de B na produtividade pode estar relacionado 

ao teor encontrado no solo (Tabela 3). Segundo SBCS (2004), o nível de B constatado 

(0,15 mg dm-3), é considerado médio. Paula (2009), estudando fontes de diferentes 

solubilidades de B, verificou que a dose de  4 kg ha-1 de B aplicada em filete contínuo, 

na projeção da copa, em um solo com teor de B de 0,21 mg dm-3

 

na camada de 10-30 

cm, não diferiu na altura de Eucalyptus urophylla até os 20 meses de idade. 

As respostas à aplicação de B em eucalipto têm sido muito contrastantes. 

Tirloni et al. (2011) verificaram que aplicações de B, tanto no início do período de 
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estiagem como no período das águas, não influenciaram significativamente a altura de 

planta de Corymbia citriodora até os 29 meses de idade. Barros e Novais (1990) não 

notaram efeito significativo da aplicação de B na altura em plantas de Eucalyptus 

citriodora, constatando até mesmo tendência de redução na altura das plantas com a 

aplicação do elemento. Coutinho et al. (1995) também verificaram redução em altura de 

Eucalyptus globulus quando aplicaram doses de 4,4 a 8,8 kg ha-1

 

de B, sendo 

provavelmente relacionado à fitoxicidade do micronutriente. Pinheiro (1999) verificou 

que doses crescentes de B aplicadas em cobertura aos 15 meses de idade, utilizando 

como fonte de B o fertilizante bórax, obteve acréscimo em altura de plantas, sendo a 

dose de 1,1 g/planta ideal para o máximo crescimento de Eucalyptus camaldulensis. No 

presente trabalho, foi utilizada dose correspondente a 3,6 g planta-1. 

 

CONCLUSÃO 

 

Com relação ao DAP e volume não houve diferença entre os tratamentos, tanto 

na presença como na ausência da fertilização com B. 

Em relação a altura os clones A08 com B e I 103 sem B foram que 

apresentaram maior valores. 

Observou-se efeito do B somente no clone H 13 influenciando na altura. 

Nas condições em que foi realizado o estudo não ficou evidenciado a 

influência da aplicação de B na produtividade dos clones testados. 
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